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TEXTO DE MEDITAÇÃO PARA ORAR 
Como Proteger o Conhecimento Imperecível 

 
   Eu vou ler em "Parábolas de Jesus", começando na página 13, parágrafo três --{2MO6 
12.1} 
 
   "Desviando-se da Palavra de Deus, para alimentar-se nos escritos de homens não 
inspirados, o espírito se deprecia e rebaixa....  A inteligência adapta-se à compreensão das 
coisas que lhe são familiares e, nesta devoção às coisas finitas, ela é debilitada, seu poder 
limitado e, no decorrer de algum tempo, torna-se inapta para se expandir. Tudo isso é 
educação falsa. Deveria ser o cuidado de todo professor fixar o espírito dos jovens sobre 
as grandes verdades da Palavra inspirada. Essa é a educação essencial para esta vida e 
para a vindoura. Não se pense que isso impedirá o estudo das ciências ou causará norma 
medíocre de educação. O conhecimento de Deus é tão alto quanto o Céu, e tão vasto 
quanto o Universo. ... Procure a juventude compreender essas verdades doadas por Deus; 
expandir-se-lhe-á a mente, e fortificar-se-á nesse esforço. Levará todo aluno que é 
praticante da Palavra a um mais amplo campo de pensamento, e ser-lhe-á assegurado um 
tesouro de sabedoria que é imperecível. . .. Uma tal instrução restaurará a imagem de 
Deus no ser humano".  --{2MO6 12.2}  
 
   Que lição não somente para os jovens, mas também para os adultos! Oremos para que 
possamos perceber a importância do estudo da Verdade inspirada; para que possamos 
perceber que ela não elimina o estudo da verdadeira ciência; a fim de dedicar nossas vidas 
à Palavra de Deus é conseguir um grande tesouro de sabedoria; essa é, portanto, a imagem 
de Deus restaurada na alma. --{2MO6 12.3} 
 
 

A LASCÍVIA FOGE PARA LONGE DAS CRIANÇAS 
PROTESTAR! REAVIVAMENTO E A REFORMA VENCEM 

 
TEXTO DE DISCURSO POR V.T. HOUTEFF, 

MINISTRO DOS ADVENTISTAS DAVIDIANOS DO SÉTIMO DIA 
SÁBADO 13 DE SETEMBRO DE 1947 

CAPELA DO MONTE CARMELO 
WACO, TEXAS 

 
   Nosso estudo se encontra em Oséias, capítulos um e dois. Começaremos com... --
{2MO6 13.1} 

   Oséias 1:2 – "O princípio da palavra do SENHOR por meio de Oseias. E o 
SENHOR disse a Oseias: Vai, toma para ti uma mulher de prostituições, e filhos de 
prostituições; porque a terra cometeu grande prostituição, afastando-se do 
SENHOR." --{2MO6 13.2}  

   Vemos imediatamente que esta esposa e estes filhos simbolizam o povo de Deus que se 
afasta dEle, e que tal ato perverso, Ele chama de prostituição.  --{2MO6 13.3}  



   Versículos 3, 4 -- "Então ele foi e tomou Gômer, filha de Diblaim, e ela concebeu, e 
lhe deu um filho. E disse-lhe o SENHOR: põe-lhe o nome de Jezreel; porque daqui 
a pouco vingarei o sangue de Jezreel sobre a casa de Jeú, e farei cessar o reino da 
casa de Israel." --{2MO6 13.4}  

    A razão de Deus para assim nomear o primeiro filho da visão de Oséias, era para 
significar que em pouco tempo Ele ia vingar o sangue de Jezreel sobre a casa de Jeú, que 
era então o rei de Israel. Então declarou o Senhor: --{2MO6 13.5} 

   Versículo 5 -- "E naquele dia acontecerá que quebrarei o arco de Israel no vale de 
Jezreel." --{2MO6 14.1} 

   Quebrar o arco significaria quebrar o poderio militar da nação. A história desse 
acontecimento é registrada em 2 Reis capítulos 10 e 11. --{2MO6 14.2}  

   Versículo 6 -- "E ela concebeu novamente, e deu à luz uma filha. E Deus disse a 
ele: Põe-lhe o nome de Lo-Ruama; porque Eu não mais terei misericórdia da casa 
de Israel, mas tudo lhe tirarei." --{2MO6 14.3}  

   O nome desta criança era para significar a destruição completa da casa de Israel – o 
reino das dez tribos. Sabemos que essa destruição foi realizada pelo rei da Assíria, que 
espalhou o povo pelas cidades dos Medos. A história deste fato se encontra em 2 Reis 
18:11- "E o rei da Assíria conduziu Israel para a Assíria, e os pôs em Hala e em Habor 
junto ao rio de Gozã, e nas cidades dos medos".  --{2MO6 14.4}  

Versículo 7 -- "Mas terei misericórdia da casa de Judá, e os salvarei pelo SENHOR 
seu Deus, porquanto não os salvarei pelo arco, nem pela espada, nem pela batalha, 
por cavalos, nem pelos cavaleiros." --{2MO6 14.5} 

    O Senhor prometeu poupar a casa de Judá da invasão do rei da Assíria. A história deste 
incidente está registrada em 2 Reis 19:35- "E sucedeu pois, naquela noite, que o anjo do 
SENHOR saiu, e feriu no acampamento dos assírios cento e oitenta e cinco mil; e quando 
eles se levantaram de manhã cedo, eis que eles eram todos corpos mortos". --{2MO6 
14.6} 

   Versículos 8, 9 -- "Ora, depois de haver desmamado a Lo-Ruama, ela concebeu e 
deu à luz um filho. E disse Deus: Põe-lhe o nome de Lo-Ami; porque vós não sois 
Meu povo, nem Eu serei vosso Deus." --{2MO6 15.1}  

    O nome da terceira criança significava que, embora Israel e Judá fossem o povo 
escolhido de Deus, o dia se aproximava rapidamente, no qual eles não mais seriam 
chamados de Seu povo. O cumprimento desta etapa da profecia nos leva à era cristã.  --
{2MO6 15.2} 

   Versículo 10 -- "Todavia, o número dos filhos de Israel será como a areia do mar, 
o qual não pode ser medido, nem contado; e acontecerá que, no lugar onde se lhes 
dizia: Vós não sois meu povo, ali se lhes dirá: Vós sois filhos do Deus vivo." --{2MO6 
15.3}  

    Apesar das calamidades que iriam atingir os filhos de Israel, eles iriam se tornar muito 
numerosos. E quando eles se multiplicarem muito, serão novamente chamados de filhos 
de Deus. E assim vemos aqui uma profecia da rebelião do povo de Deus e a sua rejeição 
por Deus, bem como seu arrependimento e sua aceitação novamente por Ele.  --{2MO6 
15.4}  



   Vamos aqui por um momento comentar os títulos "Judá" e "Israel". Quando lidos 
superficialmente, estes títulos são, em geral, mal interpretados e feitos para significar os 
judeus identificados de hoje. Mas não devemos ser leitores superficiais. Sejamos 
estudantes profundos da Bíblia. Agora, todos sabem que os judeus identificados de hoje 
são apenas poucos – certamente não são como a areia do mar. Os incontáveis filhos de 
Israel, portanto, não podem ser os judeus incrédulos de hoje. Além disso, os judeus 
identificados de hoje não são os descendentes do reino das dez tribos, mas do reino das 
duas tribos. Quem, então, é esta multidão de pessoas referida na profecia de Oséias? --
{2MO6 15,5}  

   Não devemos esquecer que o Evangelho de Cristo dividiu a casa de Judá em duas partes: 
judaica e cristã, que a igreja cristã durante cerca de quatro anos após a ressurreição de 
Cristo consistia praticamente apenas de judeus. Simplesmente, então, os cristãos originais 
eram judeus de sangue puro, - a igreja cristã era apenas um ramo da igreja judaica, mas 
eles e seus descendentes perderam, com o passar dos anos, sua identidade racial. Então, 
também os descendentes tanto de Israel quanto de Judá, que através dos anos de cativeiro 
perderam sua identidade como os judeus que abraçaram o cristianismo, de acordo com a 
profecia, também devem ter se multiplicado muito. Assim, muitos que são considerados 
gentios, são apenas descendentes não identificados dos antigos reinos de Judá e de Israel, 
e dos cristãos judeus. A própria igreja cristã é, como já vimos, uma igreja judaico-cristã.  
--{2MO6 16.1}  

   Estes descendentes de Jacó, que foram assimilados pelas nações gentílicas, deveriam, 
portanto, multiplicar-se como a areia do mar. Eles são aqueles que, depois de se tornarem 
cristãos, são novamente chamados de filhos do Deus vivo.  --{2MO6 16.2}  

   Dos que abraçaram primeiro a fé cristã, o apóstolo Pedro fala assim: "Vós que em tempo 
passado não éreis povo, mas sois agora o povo de Deus; que não tínheis alcançado 
misericórdia, mas agora alcançastes misericórdia". 1 Pedro 2:10.  --{2MO6 16.3}  

   E o apóstolo João diz: "Mas a todos quantos o receberam, a eles deu o poder de se 
tornarem os filhos de Deus, aqueles que creem em seu nome". João 1:12. --{2MO6 16.4}  

    Agora vemos que a profecia de Oseias 1 começa com a casa de Israel e Judá e nos leva 
através da corrente do tempo até a era cristã. Para obter esclarecimentos sobre a igreja no 
período cristão, consultemos --{2MO6 17.1} 

   Versículo 11 -- "Então, os filhos de Judá e os filhos de Israel juntos se congregarão, 
e constituirão para si uma só cabeça, e subirão da terra; porque grande será o dia 
de Jezreel." --{2MO6 17.2}  

   A Palavra de Deus, portanto, declara definitivamente que os súditos do reino dilacerado 
– Judá e Israel – como cristãos, juntamente com os gentios que se juntaram a eles, se 
reunirão e se nomearão um rei.  --{2MO6 17.3}  

   Em um simbolismo semelhante, foi dito ao profeta que depois de muitos dias de 
obscuridade e errante, "os filhos de Israel retornarão, e buscarão ao SENHOR seu Deus, 
e a Davi, seu rei; [evidentemente Davi é a "cabeça única" que eles designam], e temerão 
ao SENHOR, e à Sua bondade, nos últimos dias". Oséias. 3:5.  --{2MO6 17.4} 

   Continuando com a mesma ilustração familiar, e apontando para a era cristã, o Senhor 
ordena: --{2MO6 17.5}  



   Oséias 2:1 – "Dizei a vossos irmãos: Ami; e a vossas irmãs: Ruama." --{2MO6 
17.6}  

   Aqui vemos que os nomes dos dois filhos do capítulo 1 são novamente mencionados, 
mas as duas primeiras letras de cada nome foram descartadas: --{2MO6 17.7} 

   Lo-Ruama se tornou Ruama, e Lo-Ami se tornou Ami. Agora o fato de que estes são o 
irmão e a irmã de Jezreel, confirma a verdade que aquele que o Senhor manda falar com 
eles, é Jezreel, o primogênito dos três. Ele deve entregar a mensagem a seus irmãos, Ami 
e Ruama.  --{2MO6 18.1} 

   Agora, do que se trata? — Não é muito difícil de entender. Aquele com quem Deus fala, 
Jezreel, representa um profeta. Seu irmão e irmã, Ami e Ruamá, só podem representar os 
membros da igreja, tanto homens quanto mulheres. Na realidade, Jezreel deve transmitir 
a mensagem de Deus a eles. E aqui está a mensagem: --{2MO6 18.2}  

   Versículo 2 -- "Pleiteia com tua mãe, pleiteia; pois ela não é Minha esposa, e Eu 
não sou seu marido; e afaste ela as suas prostituições da sua vista, e os seus adultérios 
de entre os seus seios." --{2MO6 18.3}  

   O fato de que o próprio Deus chama a esposa visionária do profeta Oséias de esposa 
dEle, revela que ela representa a igreja, que Oséias representa Deus e que enquanto 
Jezreel representa o porta-voz de Deus, Ami e Ruama representam os membros da igreja. 
Na sua infância (Oséias 1), elas representam a igreja do Antigo Testamento, os hebreus, 
mas na juventude, tendo seus nomes alterados (Oséias 2), elas representam a igreja do 
Novo Testamento, os cristãos.  --{2MO6 18.4} 

   Agora que os leigos, sob o comando de Deus, estão através de um profeta pleiteando 
com a igreja, portanto, a reforma aqui chamada é apoiada pela Inspiração e realizada pelos 
leigos. É o tão esperado reavivamento e reforma para os Laodiceanos e, portanto, um 
movimento de leigos chamado pelo Espírito de Profecia reavivado. --{2MO6 18.5} 

   A partir desta profecia, vemos que a Denominação é acusada por Deus mesmo, de 
"prostituição", de ter conexões ilícitas com o mundo. Ela deve desistir desta lascívia se 
quiser receber o favor de Deus.  --{2MO6 19.1}  

   Estas não são palavras de homem, mas de Deus. E não deveríamos ser gratos por Ele 
estar fazendo tudo o que pode para nos salvar? A igreja deve se arrepender, diz o Senhor: 
--{2MO6 19.2} 

   Versículo 3 -- "Para que Eu não a deixe nua, e a ponha como no dia em que nasceu, 
e a faça como um deserto, e a torne como uma terra seca, e a mate de sede." --{2MO6 
19.3}  

   A Denominação muitas vezes se vangloria de ganhar em membresia (filhos), mas Deus 
declara que aqueles que ela traz são filhos ilegítimos! E como poderia ser de outra forma 
se a própria igreja é corrompida com o mundo? O que mais poderiam ser seus 
convertidos? O que poderia libertá-los das influências mundanas, se ela mesma (o 
ministério), está manchada com as práticas do mundo? De fato, seus convertidos não 
podem ser filhos legítimos.  --{2MO6 19.4}  

   Versículo 5 -- "Porque sua mãe se prostituiu; aquela que os concebeu se comportou 
vergonhosamente, porque ela disse: Irei atrás de meus amantes, que me dão o meu 
pão e a minha água, a minha lã e o meu linho, o meu óleo e a minha bebida." --
{2MO6 19.5}  



    A igreja foi atrás do mundo porque ela pensa erroneamente que seu apoio vem dos 
mundanos, de seus "amantes". --{2MO6 19.6} 

   Versículo 6 -- "Portanto, eis que cercarei o teu caminho com espinhos; e farei um 
muro, para que ela não ache os seus caminhos." --{2MO6 20.1}  

   Aqui vemos que a igreja propõe, mas é Deus que dispõe; seus planos não funcionam 
como o esperado – ela perde seu caminho como um navio sem mapa ou bússola à deriva 
no mar.  --{2MO6 20.2}  

   Versículo 7 -- "Ela irá atrás de seus amantes, mas não os alcançará; ela os buscará, 
mas não os encontrará; então ela dirá: Irei e retornarei ao meu primeiro marido, 
porque eu estava melhor do que agora." --{2MO6 20.3}  

    Vemos novamente que as provações e circunstâncias adversas são para nosso bem, pois 
assim a igreja é trazida à razão.  --{2MO6 20.4} 

   Versículos 8-12 -- "Porquanto, ela não sabia que Eu lhe dei o grão, e o vinho, e o 
azeite, e que lhe multipliquei a prata e o ouro, que eles prepararam para Baal. 
Portanto, retornarei, e tirarei o Meu grão a seu tempo e o Meu vinho na sua estação, 
e reaverei a Minha lã e o Meu linho, dados para cobrir a sua nudez. E agora 
descobrirei a sua lascívia diante dos olhos dos seus amantes, e ninguém a livrará da 
Minha mão. E farei com que toda a sua alegria cesse, os seus dias festivos, as suas 
luas novas, e os seus shabats, e todas as suas festas solenes. E destruirei as suas vinhas 
e as suas figueiras, de que ela diz: Estas são as minhas recompensas que os meus 
amantes me deram; Eu, pois, farei delas uma floresta, e as feras do campo as 
comerão." --{2MO6 20.5}  

   Desses versos, vemos que foi justamente um tal afastamento de Deus que fez com que 
a igreja em sua era cristã primitiva perdesse seu caminho e todos os seus bens, incluindo 
seus dias de festa, suas luas novas, seus sábados, e todas as suas festas solenes. --{2MO6 
20.6}  

   Foi exatamente isso que aconteceu quando a "Idade das Trevas" da religião começou. 
Os pagãos em cujas garras a igreja caiu, não eram mais culpados pela entrada da igreja 
nas trevas do que os caldeus de destruir Judá e seu templo. A verdadeira culpa recai sobre 
a própria igreja. E esta deveria ser uma lição duradoura para cada um de nós, que nunca 
mais deveríamos ter uma conexão ilícita com o mundo, nunca mais deveríamos afastar-
nos do Senhor.  --{2MO6 21.1} 

   Agora, vamos ler que outras experiências a igreja deveriam passar: --{2MO6 21.2}  

   Versículos 13-14 -- "Eu a visitarei nos seus dias de Baalins, nos quais ela lhes 
queimou incenso, e se adornou com seus brincos e suas joias, e foi atrás de seus 
amantes, e se esqueceu de mim, diz o SENHOR. Portanto, eis que eu a atrairei, e a 
levarei para o deserto, e lhe falarei com carinho." --{2MO6 21.3}  

   Note que o Senhor visita a igreja não quando ela está em boa posição espiritual com 
Ele, mas quando ela está em sua maior idolatria. De fato, Ele não poderia visitá-la em um 
momento mais oportuno, porque somente quando ela está na maior escuridão é que ela 
pode possivelmente discernir a luz. E sua condição, você sabe, nunca poderá melhorar a 
menos que Ele a chame. Assim foi nos tempos de João Batista, também quando veio a 
Reforma Protestante, e assim é hoje. Deus sabe como salvar. Salvar é Sua principal 
preocupação.  --{2MO6 21.4} 



   "Deus requer certas coisas de Seu povo; se eles dizem: Não entregarei meu coração para 
fazer isto, o Senhor os deixa seguir em seu julgamento supostamente sensato sem a 
sabedoria celestial, até que esta escritura [lsa. 28:13] se cumpra. Não deveis dizer: 
Seguirei a direção do Senhor até certo ponto que está em harmonia com o meu modo de 
julgar, e então apegar-vos a vossas próprias idéias, recusando ser amoldados à semelhança 
do Senhor. Faça-se a pergunta: É esta a vontade do Senhor? e não: É esta a opinião ou é 
este o juízo de _________?". -Testemunhos para Ministros, p. 419. --{2MO6 21.5}  

   E qual é a promessa de Deus agora à Sua igreja?  --{2MO6 22.1}  

   Versículo 15 -- "E lhe darei as suas vinhas dali, e o vale de Acor, por porta de 
esperança; e ali ela cantará, como nos dias de sua mocidade, e como no dia em que 
subiu da terra do Egito." --{2MO6 22.2}  

    Como resultado da restauração de suas vinhas, e também de ter recebido o vale de Acor 
por uma porta de esperança, a igreja vai cantar como nos dias de sua juventude, como 
quando ela saiu do Egito e se estabeleceu na Terra Prometida. O que poderia ser sua vinha 
senão sua própria pátria? E se o vale de Acor é para ela uma porta de esperança, o que 
pode ser senão o que foi no tempo de Josué, a eliminação dos Acãs de hoje do meio dela 
(Oséias 2:15)? De fato, esta é sua única esperança – mais ainda do que no dia da derrota 
de Israel em Ai, a porta para a Terra Prometida.  --{2MO6 22.3} 

   "A classe que não se entristece por seu próprio declínio espiritual, nem chora sobre os 
pecados dos outros, será deixada sem o selo de Deus. O Senhor comissiona Seus 
mensageiros, os homens que têm armas destruidoras nas mãos: 'Passai pela cidade após 
ele, e feri; não poupe o vosso olho, nem vos compadeçais. Matai velhos, jovens, e virgens, 
e meninos, e mulheres, até exterminá-los; mas a todo homem que tiver o sinal não vos 
chegueis; e começai pelo Meu santuário. E começaram pelos homens mais velhos que 
estavam diante da casa'.  --{2MO6 22.4} 

   "Vemos aí que a igreja — o santuário do Senhor — foi a primeira a sentir o golpe da ira 
de Deus. Os anciãos, aqueles a quem Deus dera grande luz, e que haviam ocupado o lugar 
de depositários dos interesses espirituais do povo, haviam traído o seu depósito. 
Colocaram-se no ponto de vista de que não precisamos esperar milagres e as assinaladas 
manifestações do poder de Deus, como nos dias da antigüidade. Os tempos mudaram. 
Estas palavras fortaleceram-lhes a incredulidade, e dizem: O Senhor não fará bem nem 
mal. É demasiado misericordioso para visitar Seu povo em juízos. Assim, paz e segurança 
é o grito de pessoas que nunca mais erguerão a voz como trombeta para mostrar ao povo 
de Deus suas transgressões, e à casa de Jacó os seus pecados. Esses cães mudos, que não 
querem ladrar, são aqueles que sentirão a justa vingança de um Deus ofendido. Adultos, 
jovens e crianças, todos perecerão juntos". – Testemunhos para a Igreja, Vol. 5, p. 211.  -
-{2MO6 23.1} 

   Versículo 16 -- "E será que naquele dia, diz o SENHOR, tu me chamarás de Meu 
Marido, e não mais de Baal." --{2MO6 23.2}  

    Assim é que, depois que os hipócritas e pecadores forem tirados do caminho, a igreja 
não chamará mais o Salvador de Baali (Senhor), mas ela O chamará Ishi (Marido). O 
significado é que então Ele será verdadeiramente seu marido, enquanto que agora Ele é 
para ela como se fosse apenas um grande personagem.  --{2MO6 23.3} 

   Versículo 18 -- "E naquele dia farei um pacto para eles com as feras do campo, e 
com as aves do céu, e com as coisas rastejantes do chão; e da terra quebrarei o arco, 
e a espada, e a batalha, e os farei deitar em segurança." --{2MO6 24.1}  



   Aqui está a paz, a única paz que se pode ter hoje, se assim o desejar. Esta é a paz 
transbordante de segurança. Os santos, depois que os pecadores tiverem sido removidos 
do meio deles, não precisam temer bestas, aves ou coisas rastejantes do solo, nem armas 
nem espadas; deitar-se-ão com confiança e certeza de que nada lhes fará mal, pois Ele 
"Cuja a joeira está em sua mão, e limpará minuciosamente a sua eira; recolherá no celeiro 
o seu trigo, mas queimará a palha no fogo inextinguível". Mat. 3:12. --{2MO6 24.2}  

   Versículos 19-21 -- "E Eu te desposarei para sempre; sim, Eu te desposarei comigo 
em justiça, e em juízo, e em benignidade, e em misericórdias. E Eu te desposarei 
também em fidelidade, e tu conhecerás ao SENHOR. E acontecerá naquele dia que 
Eu ouvirei, diz o SENHOR; Eu ouvirei os céus, e eles ouvirão a terra." --{2MO6 
24.3}  

     Ao dizer que o Senhor ouvirá os céus, e os céus a terra, a Inspiração realmente diz que 
quando essas coisas acontecerem na terra, o Senhor deve estar no meio de Seu povo, que 
Ele deve falar da terra e Seus súditos no céu O ouvirão.  --{2MO6 24.4} 

   Versículos 22 -- "E a terra ouvirá o trigo, e ao vinho, e ao azeite, e eles ouvirão 
Jezreel." --{2MO6 24.5}  

   Ouvir o trigo, o vinho e o azeite é ouvi-los falar, e como o trigo, o vinho e o azeite 
literais não podem falar, devem ser figurativos do alimento e da bebida espiritual – 
figurativos da poderosa mensagem no grande e terrível dia do Senhor. E pelo fato de que 
o povo da terra ouvirá Jezreel, porta-voz de Deus, fica claro que o chamado: "Sai dela, 
povo Meu, para que não sejais participantes de seus pecados, e para que não recebam suas 
pragas" (Apo. 18:4), realizará sua obra designada. Aqueles que saem, vão para o lugar de 
segurança acima mencionado. E aqueles que não ouvirem Jezreel perecerão como 
pereceram os judeus que rejeitaram os profetas em seus dias.  --{2MO6 25.1} 

   Vamos agora rever nosso estudo de hoje, seguindo esta ilustração gráfica: --{2MO6 
25.2} 

   Aqui vemos Jezreel, Lo-Ruama e Lo-Ami como pequenas crianças representando 
figurativamente os reinos de Israel e Judá em suas calamidades, uma história completa, 
mas breve da igreja do Antigo Testamento e de seu povo.  --{2MO6 26.1} 

   Então vemos que as letras "Lo" são retiradas dos nomes Ruama e Ami, denotando uma 
mudança de nomes – Judeus chamados cristãos, - significando "misericórdia" e "Meu 
povo" em vez de "sem misericórdia" e "não Meu povo". O nome de Jezreel, porém, 
permanece o mesmo, e como ele representa os profetas de Deus em todos os tempos, isto 
mostra que eles são os descendentes de Jacó e, portanto, devemos ouvi-los e obedecê-los. 
--{2MO6 26.2}  

   A família como pequenos filhos representando o povo da igreja do Antigo Testamento, 
e como jovens representando a igreja do Novo Testamento, mostra que o crescimento 
espiritual foi feito através da corrente do tempo, que eles agora são crescidos, capazes de 
levar "alimento sólido", e verdadeiramente serem os reformadores para a igreja, e os 
missionários para o mundo.  --{2MO6 26.3} 

   Vemos também que a mesma mãe e o mesmo pai, juntamente com os mesmos filhos, 
representam as igrejas do Antigo e do Novo Testamento; que os descendentes de Jacó na 
realidade são a velha oliveira (Rm 11,24), que a única maneira dos gentios entrarem no 
reino é serem enxertados na velha oliveira. Judeus ou gentios, todos devem juntar-se a ela 
se quiserem estar no reino. Isto só pode ser feito com nosso próprio consentimento e ação 



agora, enquanto o Espírito nos suplica, e enquanto o Senhor está pronto para fazer o 
trabalho. Ninguém precisa ser excluído. Ninguém precisa permanecer um Laodiceano 
morno, a menos que ele assim o deseje. Minha esperança é que todos escolham a vida ao 
invés da morte. --{2MO6 26,4}  

   A seguir vemos que a igreja como um todo, como uma família, é composta de um pai, 
uma mãe, e de filhos e uma filha, que o pai é Deus; que a esposa é o ministério (aqueles 
que trazem convertidos); que os filhos são os leigos. Vemos também que a igreja (mulher) 
foi casada com o Senhor em sua juventude, no dia em que ela saiu do Egito; que embora 
o ministério como um todo nunca tenha avançado de uma verdade para outra, a igreja 
(esposa) continuou sendo substituída por novos e sucessivos ministros uma e outra vez. 
E agora que ela está profundamente prostituída, obviamente ela será novamente 
substituída por um novo ministério, e assim ela se tornará fiel ao nosso Pai; que isto será 
realizado tirando os pecadores de seu meio. Então ela receberá seus vinhedos, e então ela 
e todos os seus filhos viverão em paz e segurança.  --{2MO6 27.1} 

   Claramente, então, a lascívia fugirá de fato, e este reavivamento e reforma trazidos pelo 
movimento de leigos realizará seu trabalho designado. E assim, você vê que como 
resultado do protesto das crianças, toda a família de Deus viverá alegremente em paz e 
segurança para sempre. --{2MO6 27.2} 

 


